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8A11)BAR®1 Dl: DEZEMBRO. 

Só em 1 areLllos liouve dardo um` dk , 
1.m quc o Sol pelos c: mpos dilatados 
Com lerrivel e fera ga hard'a 
I)osasetc mil peitos vio armados: 

\amcro avulso 30 rs. Annuneins c Correspoa(jencias, ]xx linha hU Ts. Repençücs 2U rs. Para 
os sus. assignanies por linl)a.20 rs. rcl,cti"ücs 10 rs.- 
Os innurx'ios e correspondeueias, elevem ser remel(idas frawas de porte ao redactor do 

7:C(:O 111E, BAlicvuoS. 
J Assil ra-se em Bareellos na loja de .ioaguiir Alvcs vallongo e Souza , ria Direita n.° 30.  

BARCELLOS 30 LHE NOVEPi1BR©, 

Aeliainos ele tanto interesse- o 
artigo publicado pelo illtistr•ado 
jornal do Porfo — de-
baixo da cpigi,alphe --- Golonr's(c -ao Concor-danios em tine as colo-1 
c degredo— (rue corri a devida -v, e- riras não poder-ão prosperar sem 
iria o rcpl•odtizitnos aqui. f r (l lie réeébàiri a iniciativií e o CX. 

empto dos rizelh(jr,tineiatos ' que 
COLO\1S. ÇOÃ l; DEGREDO. tanto lïrecisarn, diz •'p"voaç-àó da q 

oppostas, que o riosso esc>il•,iío, 
talvez por dernasiadãlrteiìtc aca-
iihado, não pGdô conciliar. 

Bi-adtatnos.-Ontl'a a`Crallgritt'.,.10 

(1ile nos leVti brabos pilara o Bi— 

zil 

0 empenho, cola que lei-nos 
pugnado pelo increillento dos in-
teresses eoloniaes, leva-nos hoje 
a sujeitar (i considera(,,-to de pes-
solis ' mais competeirtes do g11e 
n(,s. a duvidll, fine rins rn•rifa 
facto de 1)1'oeui-ai'rnoS coloitlsar as 
,p(issessões ult,i-arnarir.ias, ao pas-
so (1110 11ã0 r(',forInalnos a legiS-
la, ão criminal, quc,- seio , prisão, 
as considera conto logar-es. para 
degredo ' ( tr cuja 1 esidenciia se 
devo, julgar castigo de inuitos, 
crimes, não eicltlirt(lO 'os que eln 

te,11).pos InenoS eivilisad os se (', X — 

piavarn no piltibulo. 

Ila nestes f,lctos Orgias ideas 

V. IU r 

t•aa•aa-,a,•q 

C,1li'I'A DO BARÃO DAS FO\'TAIMIAS 
SUA PRIMA A 11ABONE'ZA DO MESMO 

T1T110, 

Baroneza, a saa carta 
Encheo de consolação, 
O,seu priminho Barão, 
Oue eslima com certeza 
A priminha $aroneza. 

Imaginei sol' insulto, 
0 tralamento rauçoso 
ftolio-111e cont o nervoso, 
0 dar-nie si Senhoria 
Tem desculpa : não sabia. 

Excellenlissima prima,, 
1)eizêntos as etiquelas. 
Agros verdades ou pilas 
Passadas nesta villinha, 
Quero nialidar á prinliulla. 

A BarOa já hem sabe 
ihs nossos mci hora unentos. 
Estradas. cncan,11ne s, 
I'odião fazer chegar 
1larccllos a ulclfiorar. 

A 

inetropolé : 
l:seolhelnos ah uns loÓarçs (lia 

costa lnais appr0priados; fr.iu(lálrlos 
h custa de av-t(ltidos capitacs, es-
rabe teci naerltos (tile ir)tel•esset7t ì)s 
colonos nó ti', filho e'no coruincr-. 
l•lfl . 

Mandamos —dinheir-o` e, -,ente 
soccgar• as guel'i•as gtie rios per-
tiri-ban) os dotninios dei lritla 1)itl'tC 

da Africa 

h 

Util prilicil)e, dc sarigne i,cal, 
atravessa pela primeira vez os 
mares para aportar eni Luanda ;.e 
a sua presença. rias praias afrïca-
nas é,  conto indicio de, 
unia pr'0xiina rerreneração eco-
r10rtllca. 

V••. 2•L4L'@•^gGIpsTAI 

As estradas, Cona S. Pedro 
Vi-as eu realisar. 
1'i Caleches a rodar; 
E,, pelo meio (Ias feiras, 
Carrinhos e Cu1loeiras. 

Mas cá por dentro daXilla, 
Jesus ! Que constlnlicão ! w z 
V1 rezei a cbníìss tci ! i 
Pensei quebrar o focinho. 
(filando treulia o rabinho ! 

Fu(lo C1'd'(t alas torlas 
Cheias WinimensaS 
Vs vezes as cabeadas 
1Dos pareeiros vis-a-vfs 
AssoiN ão-me o nariz. 

lias, minha cara primin)a, 
Uma nião bem providenle 
Teve pCna desfia gent(' 
mamiou fazer a estrada 
f)ue fora bem estudada. 

-Na  Verdade, Baroneza, 
As bandeiras trabalharão: 
E alguns houve que ralhilrão ; 
(Que não sei s); tinha pé) 
Por pátto hir a S. José. 

. r 

T COZI ESTAMPILHAS. 
Por um anho   2,5910 " 
Por seis mrzes   1$160 
Por Ires meies   ,'730 

Para o Eslranwn acerõsce'o porte. 

e•iá..(leI)OlS d(1,19 t e 'fact0 riu= 
vi.os do "'óverii0 c≥tf éreeei,ain . pas-
sagelar c corri°irio(los, aos altistas 

t. j. 

tine (ie.•ej<ivaral t'r•arlsltç•rt,ai para 
as p  sSe SUeS O ekel'CiCIÒ (lia Stl ia 

pi-otissão. 
,â1 gr• 

Do-'alto do tl.t.rorto, ri z,pre Seri-
ba da nacional, o 
cllef do •Estado:' c011s 11,ìïó'u 110 
d iscurso dá coro á a +era riová, que 
se atriluricia conto ; mudal (lo os 
déstirlos'fllt111,os'"das possesso 

Em'quanto os o 'los ad,luirWili 
este esperzltçoso yqua(lro, ,f0géni 
da 11101noi,ia as sentenças ein.,(1uc 
diariairíente os tribtinaes " e1.11rr - 

pOSSessoes os inalS otlsildos Sal-,. , 
tea(lor'es, os assassllios cozi. elos, 
òtl os car'ilet.eres ( 1ui;`i)` vieio (le-
p[.,1\,o11 : ltClrt o pal'1•icl(la ou o lrl— 

fallticida deixani ( le recel)er es- 
tas gillaS, , glle . Os 1-1 d 1,1 ze 111 ias 

(.,OiÉ)nias, al t,,iidáiS vêzes cola t1'il• 

bantos fo•'bado,; nontivae.s. 
k 

Se a í(Ist.iça mio estivesse con-
velicida (1110 o de vedado IiCk1IV.ü 
livro na 1el rra Irara ol1(l(,o iriaii" 

ultramariitias. 

 .Vf1O'mSG1VmO9N1 

Os Senhores engenheiros 
(lie a esiradinha ri•car;lo, 
Os trabalhos conie(.'anto; 
E lrentulou a bandeira 

ao campo (la Feira 

Appirecél-h, já se vi' 
A(,ladores (lo Concelho. 
Os cries do (filado Velho 
Ik que fanei á priminha, 
Aesla ullima carrinha. 

« 7 - se quer que a, estrada 
(( ?OS (' 01'i(, o campo (Ia I'ClCil,' 

►. 
.lsslnl diz a frioleira 
Emproada, e com chança 
De tomar sua vingança. 

(( POt'(ll1C aSSlnl lido leni geilo, 
«vamos'nils representar: 
« 1; ao governo mostrar. 
«Os trinta por uma linha, 
e Para vencer a gentinha. 

Com effeito, Baronezà, 
ASsiblltlrão-s' os papeis, 
1 r que alguns dos C'roneis 
Desta trona• que não dura, 
Iâedião assignatura. 



s 

0 1;CC0 Dl: BARCELLOS. 

da, raio se precavia ern algt.rrrias 
sentenças, cone a clausula de que 
estará prezo uri certo tempo no 
logar do degredo. 

Se o criminoso passa do car-
cere da inetropole para gosar a 
liberdade ria colonia ; se lhe tirana 
a grilheta para que possa Inano-
brar como soldado, servir como 
crendo, trabalhar corno ºi-tifice, 
ou lidár corno negociante ; porque 
-carão jultjar4 o Imil.Aicc), isto tom, a 

massa geral dos cidadãos, chie es-
ses centenares de sentenças de 
degredo significara algum casti-
go, que os devo, coiro exemplo, 
arredar do camitilio elo crinió ? 
' Uma unica supposiç<<o justi-

'f ca toes sentenças.. 
Aquelle çlinla pura onde a lei 

pn> finda os chirninosos é uni clima 
que mata._ 

Ainda hem, que isto não póde 
ser senão urda supposição. 

Seria" liorrivel, seria impio, 
abater a fórca, despedaçar a cor-
•da do algóz, fundir os ferros da 
"tortura --para  depois, longe da ei-
vilisação da nletropole, no Inicio 
da mais, densa barbaridade das 
+Lolonias, entregar o condeinnado 
4 morte certa, mas que elle,, dia 
n rli7 'h 1 lirwn fí?r'21 ( I1lF' vê 
4pprUXlrriar (•O 1e1 0 daEloença, que 
como o esgr.Iife que lhe desti-

nais pr!,a o colicluzireiii à sepul-
tLII'a.   ' 

Uma sociedade póde ser bar-
bara, elas rlúo póde ser 'covarde. 

Rasgueinos o vCo da illus•to 
chie os, agutizis sustéill à porta 
dos tribunaes. 

Os codigos que estão sobre as 
grevas dois juizes, sito instruzuen 
tos de civilisaçiao, e mito de tor-. 

< Inda mesmo que a estrada 
a seguisse. Por outra parte, 
a EmprLgaríamos arte, 
a A vêr se da governanta 
a Podia vir a vin- . — 

E lá vai a trapalliada, 
Como cousa muito bóa, 
Caminhando p'ra Lisboa, 
De chicote a estalar 
E burro ai galopar. 

Apenas a papollada 
A' Capital abicou, 
0 fio tremelicou; 
E ti'tim volver de bogallros 
Snspendei•ã0",s' os trabalhos. 

Agol•a sim, minha prima ; 
J'aqui não 'stá quem fadou. 
a gente gtte. assignou, 

Não sabendo da intriga, 
Traia rei fia barrr•a. 

Logo depois ltaro►reza, 
Veio cá o engenheiro. 
Apenas o cavalheiro 
A estrada examinou, 
A basofia acabou. 

Lura : não offeiiderrr o Eerangellio 
que lhe fica Junto, como essas 
leis repassadas de sangue huma-
no, chie a liberdade, ao entrar em 
Portugal expuisou do teniplo da 
justiça. 

Causou estranheza no Brazil o 
affixarnios nos logares publicos, 
as listas dos pot'tugueaes que as 
epiciernias devastais .nas terras 
onde velo buscar fortuna; e não 
faltou quem julgasse que o nosso 
intento, procedendo assira, era 
affugentar ela Ameriea os nossos 
concidadãos. 

Não se deveria o Brazil admi-
rar, se as coisas fossem em Por-
tugal o que parecem. 

Querermos a colonisação das 
nossas possessões-.;convidamos a 
gente honesta e laboriosa- para 
que troquei a metropo.le pelos 
favores chie mais longe podemos 
conceder-lhes ; e pregarïros nos 
bancos elos réus essas listas pa-
vot'osas dos crimes, para que ap-
plicaínos ' como castigo o clima 
dessas inesinas possessões ! 

Só harinonisando as leis cola 
as ideias da era.em que viveutos, 
poderá acabam o absurdo de con-
fundirmos ideias distinctas, taci" 
In ern r(?l,l(':1(1 aos interesSCS CO-

loniaes, corno aos pr•tictpios de 
direito e.i,iilllilal. 

Publicamos a carta que a Condessa 
Maria Montemerli dirigio a Sua Santidade 

em Janeiro deste arino. A Condessa é urna 
Senhora Portugueza, filha de uma faniilia 
i.ilustre do Minho, que tem seu solar nas 
visinhangas tlp Porto. 

A SUA SANTIDADE PIO IX. 

De joelhos, ó Santo Padre, o com o mais 
profuiuló respeito, traço estas linhas que ouso 

Nesio negocio, Baróa, 
lfavião cá suas risas: 
Dias não pegárão as bichas; 
E ainda desta vez, -
A gentinha nada fez. 

Gostei muito da carrinha 
Que a prima ine mandou: 
l' houvó quem reparou, 
Do seu ver•sinho -- rio pé — 
Qua-re conturbas me ? 

Tem feito cá pela Vilia, 
Um tal frio de rachar 
!indo serüpre à tiritar; 
E (10 nariz o• pinguinho 
hncoiiainoda o seu- prirriinlio. 

Dá minha ultima carta 
Que á priminha mandei, 
U que dizem, nem o sei 
Por ião arrastai, a aza, 
Inda não salii de caia. 

Apenas um meu amigo 
Cai da nossa visinhauta, 
Diz que a desconfiaur•a 
F,slá henr longe de, mim 
l'u Irão sei, se é assim. 

dirigir a Vossa Santidade. — Queni sou eu para 
assim erguer-me.até aos pés do vosso throno ter-
restre? Urna muilier humilde, uma cathol►ca fer-
vorosa, rima italiana. Fortalecida por este ulti-
mo titulo, alentada pela minha fé, o confiando 
na vossa sabedoria, ó Santo Padre, afoito-,rne, 
sem deixar a minha altitude supplicante, a levar 
apto Vossa Santidade, o brado de tantas gera-
ções que foram, e que hoje é o brado de toda 
a terra. — «. Vi ario de Christo, calcae com os 
vossos sagrados pés, esse throno manchado do 
sangue, contaminado pelas paixires terrenas ; esso 
throno que vos legou a política e a ambição mi-
seravel dos vossos predecessores. — Representan-
te do comem Deus, abandonas esse podêr'tem-
poral, que faz vacillar a vossa Santa Egreja. 
Tende um reino sem limites, o unico digno da 
Vossa Santidado, o único reconhecido por todas 
as potencias da terra, o unico que de algum 
modo possa assirnilhar-vos ao Deus, do qual sois 
neste mundo o unico representante. 0 vosso 
grande coração não coinprçhenrleu ainda, quo só 
o reino do amor e da paz póde durailanto c'o'-
mo o mundo ? 0 que valem para o vigario ire 
Nosso Senhor algumas provincias ? Não terão 
para elle maior valia o oiro, o incenso  a inirrha 
ofI'erecidos por todo o christianismo? Todo> os 
povos, acudindo 3ressurosos para o augmente 
das honras e da g•oria do sagrado Chefe dó 'sen 
divino culto, não serão mais devotados aos inio-
i•esses da Egreja do quo hoje são ? E, n'este em' 
punho, não serão todos solidariamente respon-
saveis? 

o A preponderancia politica da Santa fia 
abate-a : a sua authoridade moral ao contrario 
eleva-a acima das nuvens, o da-lho o seu togar 
aos pés cio Salvador. 0 Papa, no' conclave, não 
jura deffender- o patr•imonio de S. Pedro, mas 
a herança da ambição,hur»ana.,S. Pedro+ legoti 
á Egreja.a sua humildade, as suas ,virtudes, a 
sua corarem, a sua fé, o seu glorioso'riiartvrio. 
Depois d'esto apostolo bem-amado:de Christd, 
os seus suecessores, obsecados pelos bens terres-
tres, pesaram com todo o sou )peso lemporál 
sobre os povos, e perderam metade 'do seu re-
banho. ., J, 1: 

i•U1£-an Uma lcrvna1a, — lUrVl cia rui rtvel, q•[7e 
dividiu em dois campos o nnirido,citiistãó: ho-
je, ó Santo Padre, se Vossa Santidade quizor, 
póde reparar em parte esse grande desastre : 
pode ser o agente poderoso que pouco a 
pouco retina todo.oeliristianismo em tua só cor-
po. Os filtros da Suissa, da Confederação , Ger-
manica, da grande Ingiatorra, da poderosa Ame-
rica, corariam de curvar a cabega a um prirìci-
pe despolico , governando por intervenção t ire 
um clero cheio de cubra, um per ueno Estado, 
o mais airazado de todos os Estados cultos '(1'() 
globo-. Todos elles, ao contrario, correrão `a 
unir-se sob o pendo livro'do chefe supremo: da 
Egreja de Chr•isto, quando nas suas mãos só 
tiver a Cruz ' Sublime poranto a qual todo ó 
christianismo se prostra. 

Tambem diz que a menina, 
De que fallei à priminha ; 
Desdobrou a lirigninha, 

1 E que fizera soalheiró 1 
Ao pé do fogareiro. 

11iz tanibem que a gazela 
MO jogará o seu murro 
fluo va cavar .pés do burro 
Já que não quer 'star callada; 
Pois com ella não é nada. 

Minha saudosa Baró,1, 
raça roc,ulos ao Tio 
Diga que faz ntuilo frio% 
?lesta cerra do Senhor, 
b;nt quanto não ha calór. 

Veja lá se se demora 
Eni Ire mandar a reposta: 
Console quem tanto gosta 
Das noticias fresquinhas 
Que mie vèJ1r1las Fontainhas. 

Barcellos 2'7 de \ovemhro.. 

0 B.te.ïo n:ts Fo\Tdt\n.k9, 



0 ECCO DE BARCELIAS. 

-s i+ a É chegada a hora de entrar em nova era. da tarde, e com efTeito tia hora aprasada 
Os seculos não rel.rocedem, e ;tido o se c ne ,• ,, n , 

1 se le sob pluvial athmo•.ph(iti chegou S. XI.ôppõe, á sua marcha iüexoravel, é derrubado. , r , 
Compadecei-vos da Europa, ó Santo Padre; com- ao edificio aonde, se acba•am os gnauo4 
Iiadecei-vps da palia, berço do christianisnto, a do artista e cl outros, sendo Ininuciosa-
qual, depois de o haver acalentado ao nascer, 
é hoje esmagada pelo coilosso, que a sua pie-
dosa ternura levantou. Para os grandes e ele-
vados pensamentos não ha hniites. Passa toda 
a grandesa material. As areias dos deserteis 
amontoaram-se em redor das Pyrainides e das 
Sphingos. Sparta e Babilonia dormem o somno 
da morte lia seculos. poma, denon;inada a ci-
dade eterna, terá a iuesrno sorte, se a sua ca-
Iteça, - a propría infallibilidade, não a despren-
der consigo de lodos os laços terrenos, Inostran-
do por èsie modo que o reino para onde nos 
gÚia, não é Wesie mundo, uras eterno. 

« 0' Santo Padre, oxalá os olhos de Vos-
sa Santidade percorranr estas palavras sabidas 
de tini coração italiano devotado aos interesses 
c.ta Santa Egreja. A palavra do siniples já foi 
mais poderosa que a cios grandes da terra. Nos-
so Senhor Jesus Christo comprazia-se de pra-
licar com os humildes e cem os meninos. Os 
coracões iseniptos de astucia são fortes : il-
itrmina-os a verdade. Assentado á beirai da es-
trada, cercado do pobres e de er•fernios, o nos-
so Divino Salvador chamava a si os povos, bra-
dando-lhes -- 0 dieta reino ºt(ío'c' d'este mugido. — 
0' Santo Padre -- abeneoae a intenção que nle 
anima. Perdoe, Fossa Santidade, o atrevimento 
cliristão d'aquella que sejulga indigna de heijár 
os pés do vigario de Christo; d'aquella que de 
bomnge d loirige esta fervorosa prece— U San-
to Padre, salvae o ehrisliánisnio, salvae o'n' Lando 
clirislãa.  , 

Paris, ti do janeiro de, 1860. 
Condessa Alaria llfonlerne; 

f,{ISi96F;•ë'db•'CéEi'Q•11.  
PONTO. - 

EL-11V1 0 3NR. D. PEDRO V. — r„tt VERDADEIRO REI 

POPL'I„1R.-0 SX11. RE7,E\DE.—OFFEIIY,ci IENTO. 

Raras ienes costumo tliostrar ao pu-
blico a aninha insuffrciencia ortliographiea 
e gramnlatical, e por isso só impulsado 
poli syrnpalllia respeitosa que dedico ao 
Rosso excolso Monarcha, apparece no Gtn 
destas imperfeitas linhas o meu nome, ver-
dadeiras sim pelas difl'ererltes cartas que 
da invicta e nobre cidade tenho recebido, 
que relatam factos do nosso Hei-artista 
dignos de serem archivados depois de es-
criptos por penha habil. 

Quase que poderia adumar de verdade, 
o sentimento que os bons liabitarrtes de 
Barcellos tem, por não serem honrados 
corri a real visita de S. M. e A. A•, e se 
no Porto •minl•a terra natal) dedicam co-
lho, tem mostrado por irrefragaveis provas 
o amor puro de fiitis subdito3, Barcellos, 
lião menos fiel, regosija-se por certo, em 
saber comprehender o quanto peide adian• 
tar-se uma nação, cujo chefe é o pri-
meiro a animar com sua real . presença 
depois de encommoda e longinqua jorna-
da, a agricultura, industria, e bellas-artes. 

Registaremos alguns factos que de pe-
quenos, soube LI- Rei tornal-os grandio-
sos, attenta a alta posição de sua real pes-
soa, na escala social. 

0 snr. Rezende, lente de pintura his-
torica, substituto, teve a horu•a de ser ad-
mitlido ã pratica com S. &i., o qual lhe 
pèI•guntou pelo quadro que o digno ar-
tista tinha de 11,1 muito destin.tido a S. M. 
00111 11 resposta de¡ que se, achava prometo, 
e na exposição que teve locar no dia 29 
do plissado mez. ;e que se ilieliclonou no 

deste periodico) dezejou S. M. velho, 
'Tara o. (que sc dignou marcar as 3 lioras 

considerações adversas aos homens 
(lei'. No, comentar deste acto Poderemos 
ter de sapposição, que os ministros fita-
rão uru fim de proveito - nacional : que 

mente examinados pelo real viajante, que sendo de numero e, melindre as. disposi-
se mostrou conhecedor profundo da di- ções que teni de tomar, e os projectos a 
viva arte, e bem assira, no dezenho, apre- apresentar, e, querendo imprirltir ll'jes uma, 
sentando sua opinião colho encanecido cai segurança e firmeza proprias do seu; 1flis 
taes trabalhos. Gostou iminenso do quadro ter, visaram o addiamento , corno unlco 
que o snr. Rezende lhe tinha destinado, refugio a acolher-se : mas que o parecer 
e nà0 menos, do retrato do snr. Cariwiro, 
lente substituto d'architeetura, obra igual-
Inénte d'aquelle cligiio artista, dando pu-
blicamente signaes de gozo pelo desempe 
❑ho (pio eucoirtrou não só nas obras d'a-
quelle seu protegido, corno nas dos outros 
expositores. 
A exposiç•~ío triennal ela Academia Por-

tuense das Bellas-hrtes, deve-se orgulho-
samente regosijar por tal visita e analyse 
do re- il visitante, muito inais quando o real 
analysaclor é ' conhecedor da arte. 

S. M, fez vét, que ao lado da posição 
social devenios encontrar o brilho da edu-
caçãó ; por quanto, penetrando S'. M. o 
limiar de qualquer estabelecimento, se 
descobre, cobrindo-se, sórnente á s<tliid,1 
(l'aquelle, ó que fez no édifìci0 do musco, 
Esebola de Pintura, etc. , 

Rodeado sempre de numeroso povo, 
não se enfástiou de se ver entre`aquelle 
que o sabe amar e respeitar', não só como 
verdadeiro chefe, mas corno neto do ini-
mortal general 1). Pedro IV. 

S. », no baile a que so dignou as-
sistir na Asseniblea Portuense, não se as-
sentou ; e sendo-lhe r(,speitosaniente pe-
dido para o fazer, respondeu — que era 
era deferencia ás damas do Porto 1 — Como 
não dançasse, alguein' lhe pedio eguaí-
mente para o fazer — e a resposta do jo-
ven Rei foi de que -- vão danrava pior•quc 
aclama dc pito eterno 1.. . — Quanto senti-
monto e quantas recordações, e que sen-
tir cie coração nesta sublime resposta 1 .. 

Quando no meio da noite entrou cm 
uma das salas da Assetnblea, aonde se 
achavam diversos individuos fumando, fi-
caram estes bastante confusos pela real 
presença de S. M. ; mias onobre e popu-
lar Rei disse --- se nr7o corili•uzrzni a f ám ar, 

obt iram-ate a retirar-vtc.. . 
. Feliz e mui feliz se devo considerar 

um povo regidó por taro nobre Monarcha, 
que publicamerite declarou — qui, só eslava 
beni, quando rorlcnllo do Jctó povo 1 .. . 

Anciosos esperamos quo mui breve S. 
31. se digne Visitar esta rica provincia elo 
,;linho, aonde de certo encontrará amor, 
fidelidade, e respeito em todos os seus 
subditos. 

0 snr. Rezende tenciona olTerecer à 
camara desta villa o quadro flue apresen-
tou na exposição sob n.° fiz — inai-
O clis do Cuva(1o, vistas ala 1tonir, - - copio 
prova de sua syinpathia que dedica parir 
esta excellente villa. 

EY)u,knno LtliA. 

COlilliSPONDEÁMAA PARTICULAR. 

Coimbra 2't de Novenibro de, 1 SGO. 

Captivam pelo geral os esl iritos poli-
ticos, e questões do (liar, addiamento dais 
cantaras, e cl'ahi, considerações de espaço 
sobre o governo, e os rumores confusos 
e vagos versando sobre o marechal duque 
de,, Saldanha. 

0 addiamento das cainaras presa;- se a 

reais cordato, mais comtnum e geralmente 
lido, deu ao facto cÔres de desfavor para, 
o governo, e algunias pronunciadas a ponto; 
de nos attestarem fraqueza de ,. sua 
parte. E esta não a poderemos- _: en-: 
tarar senho. com um sentimento de ; sério, 
desagrado, tendo-a como um dos' caracte 
res que personificam a pessoa, do minis-, 
terio, de q"pq urna nação espera tudo •o 
que lhe póde vir de, prospero e proveitdso. 
A fraqueza é ineptidão,--A segunda-,ques--
tão ni-o lhe concedo por minha parteele-. 
ves 'visos de verdade. Todas temos gente 
que nos quer anal, e, de continuada_ .es-., 
preita procuram trazer á' pratica suas 
ideias maliciosas. 

Chegada a noticia da passagem de-,S._ 
M. e A. A. por esta cidade, i Gamara pôz 

em acção seu zelo,' .a fira de lhe. ,tributar 
uma, recepção condigna. S. N., :em razao 
da demora inesperada chie teve, ck4, C•i.n_- 
deixa, . aonde aeceiitou, um, refresco em casa: 
do snr. Lemos, retardou a sua chegada, 
aqui, obrigando a permanecer em es,- 
peeWtiva até ás cinco horas, e meia da 
manhã o povo que o aguardava á uma hora 
da noite. Foi curta a sua , demora nesta, 
cidade. Alguns joruaes; faltando disto, são. 
pouco fieis, ;t certos pontos de enthusias-
mo. — A Academia, tendo conhecimento. 
da deliberaç,io de S. M., reunio-se, no sa-. 
Ião do theatrº Academico a fim de com-
biliar sobre o papel que deveria fazer na 
passagem d'El-Rei. PvIa. confusão da reu7 
niào não se tomou decisào alguma. Teve 
logar grite-homem urna nova reunião, e 
attenta a urgenilsStina reforma tia legis, 
lação penal, que rege a Academia, se de-
cidio, elcgcndo-•se uma conimissão com- 
posta (1'(im representante em cada facul-
dade, que felicitando S. R. lhe implorasse 
es[g reforma de ucccssidadc. Veremos as 
consequencias do pedido. 
A camara municipal, nota,rtdo o seu 

digno presidente, esforça-se no consegui-
mento d'u►na ree(,pt.-ao apparatosa a S. M. 
pela oceasiào da sua breve chegada aqui. 
S. M. hospedar-se- ha tios Paços Reaes ela 
Universidade, e tendo inanifestado a' saa 
vontade cheia de louvor ú assistencia da 
ceremonia da distribuição dos prenii(,-is,. 
transferiu-se esta para mais cedo. 

A' hora em que escrevo, não so sabe; 
com curteza o dia da chegada de S. 
nele o d'aquella ceremonia. 
0 acolhicliento portuellse, penso, quo. 

o prendeo àquella cidade invicta; e, por 
tanto retardará a sua chegada. 0 Porto, 
sobresahe nestas festas, aonde transpare-, 
ceie essas , aildes e decididas vontades. 

Vio a luz do (lia nesta cidade, o jor-_ 
nal litterario intitulado o 1%0. foro. Estou 
1,111110 esperançado de que os senis redis-, 
dores nos darão bons momentos ele agra-, 
sivel leitura. Um -de seus ,5ynipathieos 1•i:-
daclores, cravado no espaço, em 
astro, bolsa dc lá, a ! tile, rltios. de luz 
a•f iliarlos. 

0 tempo contiuúa de chuvoso iuverl>u,, 



4 

0 ECOO DE I'ARCELLOS. 

NOTICIAS DIVERSAS. 
FALTA NOTAVFL. — A Verleravel Ordem 

Terceira de S. Francisco desta Villa faltou 
aoacompanhamento e entérro do seu Irmão 
fallecido --- José Antonio dos Santos Fer-

reira Barboza. — irão tios conta que tenha 
tido lugor outra fruta como esta, e ser•í pa-
ra dezejar que não seja repetiria. Podemos 
asseverar comludo, que o Ministro e Def:-
nitorio reunio e esteve prometo, e esteve 
muito tempo esperando que drenasse oseu 
11d.° Commissario para sahir. A falta foi 
-•ó do dito Revd.° Commissario ; o quA se 
linha impedimento devia fazer-se substituir. 

0 Compromisso prohibe a sáÌiida Sdo 
Definitorio sem a presença do Revd.° Clóni-
missario, cuja falta podia ' ciar: oceasiiio a 
que o Definitorio sarisse coritpNTa prescri-
pção do Compromisso. 

Folgariamos ver que o respeitavel Mi-
:nistró - e Detinitorio designassem agora dia 
para hirem responsar sobre a sepultura 
aquelle IrmNo ; parecendo este meio lou-
vavel, .e o unico reparador da falta em que 
;(repetirmos) nem o Ministro Ilem o Defini-
torio Qtiver-ao parte. 

Rouao. — Anna'oagnina Fernan(los, 
wïuva, da freguezia de S. Martinho de Gál-
1egos, tinha hido com ,sua filia no dia 2 , 
do corrente para a feira de Ponte dó Linìa 
,gire era no dia seguinte. I)cixarão a . casa, 
:só, ;como eostumavão, sempre que -sahiào. 
.I a volta acharào-se sem o seu ouro alue 
,,valiá >per.to ,de 200:000 i-eis. 

A visinhança nada -sen io. Procede-se 
lias Indaga_çoens que pouco ou - nenhum 
resultado podem dar, porque"segutïclo ris 
apparencias, . o roubo foi feito com chave 
-La]sa-, e de noite. 

PASSAGE]I. - Passou nesta villa •inila 
41a Povoa -a exe. 1°' cond(,,ssa de iiretiandos 
1)..`Jo inna ,com -seu cunhado o exc." An-
1onio Pereira cia Cunha. ' 

NOTICIAS ESTRUGEEI AS 
,.Jã retiraram ide 'Gaeta e chegaram a (toma, 

a rainha viuva com seus filhos menores, .e o 
corpo diplorriatico, que se conserva ainda junto 
,de Fcan isào II. Este coatinua o resisieneia, 
confiado tia gita.r•uição da praça e Lias 700 peças 
d'artilheria paira a defeza, em quanto que o ex-, 
ereito piemontez augmenta o material de sitio, 
•e já experimentou, com bom exito., o alcance da 
sua arlilheria sobre a praça.. 

Assegura-so que Francisco Ii pergunfára ao 
almiranle franc.ez se podia confiar em c•ue cite 
.com a sua esquadra impediria .o boan.lardea-
-mento de Lacta por mar, e que este lhe res-
:pondera ailirinativamenle, acerescentando que se 
,oll'ereer• a receber S. NI. a bordo e a 1'acilitar-
lhe a redrada de f;acia, pois a resistencia era 
'inutd. 

Conlinuam'ainda os rumores, pró e contra, 
,ela sabida de Sua Santidade de Itonia. 

USPACires TELEGRAPHICOS. 

Pariz 22, ás 12 da noite. -- Entre as pes-
soas bem informadas e de alta posição circula o 
.rumor duma prounia crise ministerial quasi 
,completa. Sahirá o ministro da , Fazenda •1Nir. 
Fould, cujas lendencias anti-papistas e revolucio-
:,narias estão sendo origem de supposíções injus-
tas attribuidas ao imperador, c se aceredita e 
assegura que entram no ministerio o conde VIa-
lewski, e Mr. de Persi-gny. A imperatriz regres-
sará nos priricipios do 1)1.14x11110mez. - 

Os despachos lele,rapliicos d'ltalia annun-
ciam que o clero das provindas de Napoles ren-
de homenagem a Vicior Manoel. 

0 governo não tem querido acecitar a de-
ipissão ao genoral Turr, e vai organisar uiva di-
visão Itungara em tela, proxiiuidades ele \apo-
lts. 

! Victor IManoei regressará a Turim a 8 do 
+mer, proximo, c cré-se que abrirá pessoalmente 
o Parlamento. 

Em Turim e em Pariz reina grande oppmi-
ção por . parte das pessoas mais iliustradas e in-
fluentes, a ideia (Punia assemblea constituinte. 

A Ausiria pareço insistir em manter-se na 
defensiva. 0 seu exorcilo no Veneto consta de 
130:000 homens, poriam, se se ' verificara guerra 
na primavera, o augmentará até 300,000 ho-
mens em poucos dias,' pois tudo está preparado 
para isso. 

Diz a c Opinião» de Turim que ainda não 
terminaram as negociações entre o governo sar-
do e ponliticio para a restituição do material de, 
guerra pertencente ás tropas napolitanas que en-
traram nos Estados; da Igreja. 

Pariz 24. - 0 a Monitor n publica a nomea-
ção do conde WaleNvski para mrnisir•o ,(I'estado 
em ] opi- de >NIr. Fould que foi (lemittido. 

Londres (sern (lata). — A a Agencia Reuter •D 
annlincia que se esperam algumas concessoes, em 
sentido liberal, na Constituição Franeeza. 

poma 23. — 0 corpo diplomatico que estava 
ern Gaeta chega a esta capital, havendo deixado 
aquella praça a instancias do rei. 

China 1.° d'Outubro. — Principiaram de 
novo as- hostilidades. Os chins esperam os ai-
liados ; debaixo_ dos muros de Pekin, e, ainda que 
pedem a continuação (tas negociações, não o fa-
zem de •uma maneira supplicanle. 

PI;BLICAÇAO LITTCRAR.1A.  

,NUAS , POR . T G Z «É S, 
OPLSCGLO, PATRIOTIdO CONTRA AS ..IDE,1S. DE 

UNIÃO DEI r. 

PC RUTG3L 4' II1SP•k"Vddfl. 
Esta obra é a historia fiel da gloriosa revo-

lução de 1ti10, a qual nos restituiu a patria e a 
liberdade. As suos paginas tambern referem coro 
a eloquencia convicla 'da •,e•dade, todos 'os pa-

decimenlos; ,- afl'ronfas. prejuízos, humilhações, 
desgraças, e vilipendiris que pesaram sopre os 
portuguez•s .durante os 60 annos que nos do-
ininou a Ilespanha. 

`Podas as classes, todas as idades devem lei-
esta obra, que ensina a presar a pai! Ia, e a corri-
prebender os feitos herrücos que -nos cotiquisla-
ram a indepeudencia; que não devemos deixar 
arreb=atar, porque, talvez que ella não voltasse 
mais, nem para nós, nem para as;geracões futuras. 

Vende-se em Lisboa na tvpographia Univer-
sal,• rua dos Ca`lafales, 1-10 é ent tò(las as lojas 
de Livros. Preço 300 réis. 

Tambem se acha á venda em casa dos cor-
respondenles do editor, nas principaes tersas do 
reino. As pessoas nas outras localida-
des, que, desejaram obter esta obra, doveráo re-
Ineller adïantadamenle, ,1 quantia de :350 réis, 
custo do livro e das respectivas estampilhas, ao 
editor Thomaz Quiutitro Antunes, rua dos Cala-
fates; 110, Lisboa. 

Ia,o c•artorio elo es(•ri•ïto Lima. 

cOrre111 ('( lidos ( 1C =30 aluis a cliza-
mar os rr(1dores do casal elo inven-

tariado lozio' ele Oliveiras , Tracto, 

da frc•7tivzia da ltire a Nora. parir 
tio sobredito pr,izci,tlnlai•ein cio res- 
llc(,lívo iriv(?If orlo os llttflos c-111 

provalivos ( tos selfs creditos, com a 

pena ele Ilics uao Sererif atte11di(lo•. 

A pk R E, ,H' A T A Ç Â` o o 
nT• o dia 23 do proxinlo inez de, 
1' Dezeinbro, flor l0lioras`da ma-
liliel, lenido arre;Itraiar-sc lin 

Praça publica -desta villa o., dí.- 
,y 

reito e acção de anima liar pelo 
meio competente, c por .lezào e 
fraudo, a' venda de unias (visas e 
eirado, e tres ' leiras de inatto, 
feita pelos executados Jose, da 
Silva Machado e mulher D01.11iil-
-as. Gonçalves cie Faria, a. Luiz 
Antonio Simões, todo, da frc,gue-- 
zia de Motire, aonde sitos os ditos 
bens, ava=liado o refer-ido direito 
e, a e e à o em 7 13 10 0 rs., e per►ho-
rado a regtierimeiito do exèdtieii-
te Jose: Maria cia Silva Sampaio, 
desta villa, — Escrivão Criar.. r 

(37) 

o ctirLorio dw escrivão cruz, Ea 
Q rr;clueriu•énto do e•egtiç;rltc 
Domir) os Jose Caldas, da frenue= 
zia de Arcuzello, correta editos 
ele dez dias, chamândo os credò, 
res dos executados Anua Lopés 
e alarido • Luiz Xerreira, cia irré.- 
guezia de S. V erissinio, que, se 

t 
julgarem coin direito à girarrtia 
de 15$000 rs., dinheiro ligúido 
alue lho fcíi- peirhorado• em loder 
de seta devedor' Joaquiin (]'Aze-
vedo, ela nresiiii-fr•ebuezia, para 
qu.c o veithani deduzir iro di(,o 
praso pena. de, lançainentor- (3f3j 

E. 5r1 nbert.o.•oi : i ofre Municipal. 
para se laurear as collectas de 

contribui ção Iara cretw50 dos ex-
postos, respectiva Lao actual anuo 
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Afriartçados tio Governo £ i.vi.1 clu 
l'or(n> mt conformidade elo edi.- 
(•.tl. de 28 ele Jrli.tho de 1860. 
Teem á venda nas suas casas de Canibioi 

rua das Flores n." 1 e 3, junto á Igreja da Mi-
sericordia, e defronte da Companhia dos Vinhos 
n.°',)fi, bilhetes inteiros, a 75000, meios ditos; 
a 3000, quartos, a 1800, e, caulclas de :; 00: reis 
e 2110. -cuja extracçfo,terá l,uar_ntt.dia_»,dë 
Dezenibro. 

Satisfazem todas e, quaesquer encommèndas 
que Ibcs sejam feitas das provindas, comi toda 
a pontualidade; vindo acompanhadas do resper 
clivo importe. : 
G• Os mesmos venderam na ultima lol,e ia 

os seguinles prentios em tlilheles inteiros, ilúar- 
tose cautelas : ' 
11)04 '3:0005000 • G88 100$000 
l;si   005000 9'q.) 30 100000'I 
sio  300;5000 1375 100 5000 3 

1i)0i  3005000 :;76'3  . 1005000.; 
ti8U8  2005000, 8127  100 000 t 

13.11301;1.1.05. — TN`p aphia de Jose ÀIN: 
vallongo e Sousa.— tina Direita n." 28, 


